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^ATÉRIAL DE CONSTRUC-
ÇIO—como sejam: tljollos, ] O Homem, no seu egoísmo con-

comas, bal, ripas, caibros, portaes tinuo e absurdo, na cegueira de ser
feliz, de ganhar dinheiro e de áu.
reolar-se de glorias, só quaüdo está
às portas da sepultura, vem a se
iembràrque ha, sobre a terra, sym-
bolisada por um esqueleto humano

•passando a formidável rasoura oa
Humanidade tafc, de uma só estatuía
diante do Desconhecido, o rico, o
pobre, o usurario, o miserável, o
reii o mendigo, o talentoso e o
desció.

_Páj preços sem competência^
vende qualquer quantidade—João
Brüttío de Albuquerque

wr

I 'R.LUIZ VIANNA-EapeCalista
JL, erh moléstia das creanças ei , •, .; . iuou»».- iesusia~se com a oracao oie
aplicação de 914 e tartaro eme HPuohando um ceifador uma for- dosa J , ^"ggSg da" ------=- ' • --.fça^openore ínexhoravel, queu o sepUlturPas Ja? oôdridõeA* UÍ,

E-- o feriado nacional cemíterlano ;
là nâo se festeja esta data com fo-
guetes, bandeiras, paradas, discur-
soa, cerveja, matchs, banquetes é
bailes ; festeja-se com a oração pie-

-i • .-.jj.ao que Lama não mais se oddoz ' a-x- ... a, n >jfo,«^^ „„?- ao uppo/;,. Accresce e circunstancia de quefazendo entregada mesma. Ret ran- u „ii.,j:j i °"*u. •" "° H"
Ar. aa a^^„; r . J ° alludido anspeçada era, então, ob-do^se Antônio Lama; < foi em se* !«n»«.ji ¦„ % ». •"*"»
D-niria tA- *rtm-n i- i Jecto de eBoarneos e iodirectas porgmda ter com o coronel Joaquim parte dos Campos Prelos e nãó pL.
âSSiííffi^SSWí 

° **• kl» ««tr» ar/., alem do saM,£&Joaquim Cito, aborrecendo-se com do aué no auartel Anistia ÜÉrtáiò procedimento do ausbeçada, dn luin.^ ? " P,Sa"
ri«Q ¦'»'«« iw«-««j p^v«««*> ui um rifle para assegurai4 o restabe-
«lg!^ 7 

Mercado e encontrando- lecimento da ordem, caso hoiiveásese com ZachaFias segura-o pelo bra- quaiquer perturbação»,

tico Consultório—Rua Cel. Josó:, , , - «
Saboya-Acceita chamados paraWB Para 'onge, de onde nunca mais
o i^t^^rio»*. jvoltara'.-Mrr- ít-ãv^wt *»¦* w.xTftt^—«- I1 Para fa^er sempre lembrada essa
p|R .MANOEL MARINHO-Me- Lei de sanidade que o Eterno pro-Ui dico, operador e especialis-tmuigóu com a chegada ' de AdãoIa em partos. Rua Senador Paula [sobre a terra e só revogará quando

OR. 
ATUaLP* BARBOSA Lhj daqui partir o derradeiro homem,'•-MÃ—Medico e operados— a Egreja Catholica, feriando o dia

Pratica todas as suas operações, de hoje e consagrando**© aos mortos,
sem dor e sem doruformio—Re<l vpm» assim, ft beira de nosso cami-
sidencia Camocim e aceita cha- aho, de anno em anno, fincando um
mados para toda a zona. i marco, para que não nos esqueça-

D~~ 
R DELMIRO~D'0LIVEIRA ta0íL da ?lha LeK Meritorio,-como
-medico e^ operaâor-ex- 0t8fto todos os actos da Egreja,-é

ames microscópicos de san- este tambem : a Humanidade, cóga
gue, escarros ^fézes. im urinas, |M«fteM$Sa de íelícfd^de e de
etc.-GRANJA-ÓEARA'.r«M *4SKejro' °?° se *Perc«?be de que¦SLõ .TTxrgxT^i^ tm?—n^^rrr- um dia terá um fim« 81 na° Wr a
FlR Jí vjJNCIC) DE -ANDRA- bemaventurada lembrança da sublime
Li DE-CiBURQilo Dentista, instituição .do Catholicísmo.—Longa pratica adquirida na Vamos rezar, no cemitério, umaburopa -Praça MenffiJPeiis. Ave-Maria, pelo eterno descanço
•"¦VR- LIMA FILHOhCirubÔÜÍo daquelles que nos foram caros e que\ l Dentista—Todo trabalho se foram, par» longe, muito longe

o >ncernente à sua arte, pelos daqu , para nunca mais voltar,
methodos mais modernos
.,'el. Joaquim Ribeiro.

(sepulturas ha podridões, há, entre
as almas, a Verdade,—a Pureza im-
maculada dos Bemaventurados.; ' '

* •
E a ti, Morte boa e humanitária,

a ti que tens o eterno remédio para
o veneno do ódio; tú que teu3 o
ponto final para as paixões; tú quétens o' "de profundis"'para todos
os ingratos—a íi, neste dia de luto,
concitu a proseguir, benemérita e
intangível, a tua obra de sanidade,
deiguldade e de Verdade!

fi, 'emqüanto te fores entretendo
com oa outros, esquece-te de mim, oi
mais que poderes...

Renato de Veneza

-Kua

, \R. F. PONTE—Advogado—
i I Civil crime e commercio —
Iraça da Meruoca.
*. -vR^,GARVALRO.vOUNIOR^-

Contribua para o crescimento—das
creanças abatidas, magras e delicadas,
tomar a Emulsão de Scott que epi -
queco o sangue e produz boas cores

Chamamos attenção para offnotrorvi-
dro grande qu^ rcoht^mlinaiã; ?Emuísao
do que dois vidros' peqtíew&$4e!!^otí&ta
menos era proporção.

2 Dt NOVEMBRO

W

Começamos a rezar e logo nos vem
ao pensamento a férrea lógica da
funesta Lei; meditamos, e nessa
meditação acerca-aec-nos o receio de
edtrar para sempre na escuridão
pestilenta de uma cova. Esse receio ,,.. i—_——- • ——— --« nos em pol ga^ diante do myáterioso ' Wa de luto^dia de saudade !

1^1 Dblsqado bb Polioia da do ambiente, cheio de tumbas alvas Entre a saudade e o luto dividida
Capital—Encarregase de acom- e de cruzes negras. Durante o mo- Y,ae hpje toda a viva humanidade
linhar o andamento de causas mento em que meditamos eternos

.cíveis e commerciaes perante õ medo da morte, somos bons: não'Tribunal da Relação—Residência-nos lembramos das maldades queJtua 24 de Maio, 492. __ até ha bem pouco estávamos archi*
ACHAREL ANTÔNIO aUí tectando. ~^" -MENEZES— Foi pc

ici a-Granja Egreja c _.o  
MELLO"~ÃMARAL- Aôto- aos °lue se foram Para alem-tumulo.

tJ- 'RELíO DÊ 'MENEZES— Foi por isso, certamente que a'advogado. Residência—Granja Egreja cunsagrou um dia do anno
^¦'à*'4- UUT 1 n1" àM\QAT A-íim

IVi« oado—Acceita o patrocínio
de causas eiveis, commerciaes e
criminàes. Preços moüicos.—Re-
sidencia 8. Benedicto.

• *
O Homem tem a sede da grande

za: e na lucta de se salientar dos
seus semelhantes se debate cooaecu^
tivamente, eternamente; si ganhou
a superioridade perante a creação,ARISTIDES 

BARRETO—Oom
mei ciaes e Oiveis ná zona tt 5uperior'Tae RPgg a crea«ao»

da:Serra Grande e nos pontas ^ZiStPffiEÊllW
servidos pela Estrada de Ferro sem^hanfce8- E lucta. Lucta tenaz-
^nZXoAMiV menle, numa faina interminável e>>. Beneaicto.  

peDOsa) atô que um dia, a Morte, a
^ENSÃO FAMILIAR—de D. suprema bemfeitora, leVa-o para o

Chorar a quem não e mais desta vida.

A turbai era pranto, o cemitério invade;
E entre uma anciã e uma lagrima sentida
Curiosa, yaé notando uma metade^
Como ó que outra metade está vestida.

Nãoeu que a paz perturbe dos defuntos;
Jamais, terão de mim de que se queixem
Qs, que jazem,na terra dos Pés Juntos.

E aqui lhes pedirei sem mais rodeios:
Em paz os meus cadáveres me deixem
Como eu deixo os cadáveres alheiosi,

Bastos Tigre

ço e interrogado :—«Vooé foi quemtomou a faca do meu rapaz?»—re-
cebendo resposta•" affirnbativa : «A
ordem de quem ?» Do delegado, res
pondeu o anspeçada Ante essa de-
olaraçfto, Joaquim Cito, que con-
tinuava a segurar no braço do "áOs-
pecada, exclama :—E ae eu mandai
tomar esie sabre (referiado-se ao
do anspeçtida) e quebrai o ?...» res.
pondera o anspeçada,: -«Experi-
mente». Acto cojititíUOj í^aquim
Cito ordena'à Antônio Lama quetome o sabre e quóbrej no que foi,
promptamente, obedecido.

Vehdb-.8e privado dá arma quelhe garantia a .execução das ordens
recebidas», o anspeçada Zacharias fez
uso" He am revolver Mauser, que.
pela manhã, lhe confiou o dr. Ar
maudo de Souza Leão, e dispara o
primeiro tiro para o ar, indo o
projectil ferir e alojar ae no fron-
tespicio da parede fronteira, numa
cerca de altura de 4 metros. Antônio
Lama que èmpunhayaosabie tomado
ao anspeçado, odéècârrega duas vo-
zes contra Zacharias, fazendo-lhe
dois ferimentos na cabeça, um de 5
centímetros, e o outro de 3 Ator-
doàdd com os ferimentos, dos quaesdeitava abundante sangue, que lhe
corria pelo rosto, o anspeçada des. I
carrega o revolver, alyejaodo a An
tonio Lama e tambem' ao cor. nel
Joaquim Cito que ainda o segurava
pelo braço.

A lucta durou poucos minutos,
terminando com a queda de Antônio
Lárpa,'jft morto, e por ter o majoj;
Jòsè Leitão retirado o corone} Cito,
mortalmente ferido, vindo, effecti
vãmente, a fallecer cerca de 15 mi
nutos drpds, numa casa próxima'.
para ondo fora transportado poramigoa.

I ?ü.'t

APO'S 
uma sàcculenta refeíçfto

toma se imprescínt4ivel. um
sücculento charuto BUERPtEÇJk..'

Pensamentos

Oo pae, úlaata da filhinha qne brinca a ti.
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Renato de feneza.
~yz

OS 
únicos representantes, oa zona

norte do Oeará, dos afamados
charutos SUÉRDIECK, sâu os Sínrs.
R. FROtA .;& pia , de Sobral. Pro-
curem ver o lindo mostruario-ex»-
posição, oo escriptorio doâ agentes.

A memória dc
mm*Wm*

Pinheiro Machado ÍHÍ300

>rn x/iüma carta ao deputado Joaquim Ozorío
«O Paiz») publica a seguinte çar-ta qpe o cel. João.,Francisco dirigeuos mqaentos, ficou apurada a.ao deputado Joaquim 0«or»o •

ibilldade unica dn ansnRnnHA ' »PonmíMi' nDtAnuin.; nhM,i

TOinha' Silva—Optimate ac- lugar da Igualdade, onde não há
comodações, cosinha de primeira, poder de dinheiro, torça de intelli:
aàsélò é pontualidade. Acèeitjgim- gencia, suggestões tfé arte.
sé pensionistas. Píèços modlòos. "

VjOTEL DO NORTE—Mesa va-
M TÍBÚ& e farta, cosinha

E', pois, a Morte a maior bemfei-
tora da Humanidade : só ella tem a
força necessária para reprimir o
¦orgulho, a hypocrisia, a leviandade
a mentira, o embuste, a política/ e
finalmente1 todos os crimes graves
que, nos códigos crimiDaes, não têm

èn i -i ití".!

as-
seiáda e hyglenica—Rua Ceh
nampello. (bairro commercial)
bond* á potta. '.-.-- 0 / —
lM$m^^ ¦ rePreBsao e neto Pebalidades.
fc. mb98ok acceita chamados pa-! • , „ •*•

Morte ! E's o eterno espantalho
da Humanidade ! Todos corren^
apavoradosde tl 1 Todos fogem ao
teu contacto. 1 Todos te -votam des-

¦UCLIPES K1BEIK0—AOM-
mbvbob acceita chamados pa-

i a medi ção de terras,- em qual*
quer ponto da zona—Residência
—g;-rpenedicto;,^~ASA 

SM ART dd Everaldo
Porto. Graude estabelecimen-

to dé peüsacíí; e pàdâriay^Rua

prezo 1 E—esmagadora realidade !
í—quanto mais còrrem^e se, distancír

y, „v rw-^— .r I-..™_-._/ ---7 am de ti, mais ficain ao alcance
Coronel Joaquim Ribeiro, bond da tüa foiee ?ori» e insaciável!
a porta. Pe^Sao—quartos eonfor- •
tfveis.^ésa variada e farta. 

^>a- E. hoje 0 d|a»d;B mortoB E, 0
daria—Especialrdadô em M sodas, dia luctU080 que nos convida a
biseot^os, paes. etc. Entregas no meditação,'que nos convida a sup~
,Jom<fítHoi plicar ao Ente Superior perdão para

BROTOS—Livbo 
DB verbos Di a8 culpas dos que morreram. Va«

lèà.tíi.0 
'áb^gÍo—^éUaísé 

a- mós é cidade da Igualdade, render
lana Caia Estrella." a nosso culto â Lei suprema,' que,veEí

\
J*

Para conhecimento do facto trans-
crovemó8 do «Diário do Oeará» o
srguinte: .! %

«Na tarde de 27 de Agosto ultimo,
cerca de 15 1/2 horas, o anspeçada
Zacharias Rodrigues da Rocha e «o
soldado Raymundo Nona,to de A|jak#
ujo se achavam no Mercado publico
dá'villa de Tauhá, executando o
serviço de policiamento, na forma
de costume, quando ali apparece
A ntonioliama', vaqueiro do tíbrohel
Jòaquim.€ífd dé'Souza Valle, dei*
xando ver uma faca que conduzia á
cinta. Procurando cumprir as(prdens
recebidas do delegado Josó IiUcío,
relativas à apprehensão de armas
prohibidas, o citado anspeçada diri*
ge*se a 'Antônio Lanpa, solicitando*
lhe a entregada referida arma. Lama
objecta que estava de viagem e ali
íôra apenas com o fim de conduzir
uma encomraenda deixada por seu
amo.

Não acceltando as razões aliás
juptas, do dito vaqueiro, o anspe-
cada insiste pela entrega da foca,.

responsabilidade unica do anspeçada
Zacharias Rodrigues da'Rocha,

Contra este existe a circuostan-
cia de haver procedido com mani-
festa Imprudência'ao (iappreheoder a
arma de Antônio Laína, não .afccéir
tando"as razões por este apresen-
tadas, de estar de viagem e, por-tanto, amparado numa , disposição
rejjuiafiaeritari que ífae permittia quso de arma.

Contra as autoridades, policiaes,notamente, o ./delegado José Lúcio dó
O' dò Nascimento, então em; exer
eleio, se apurou apedas a existen-
cia de ordens illegaes, absurdas, quaes as de lobaár as armas de quem
qúér que as conduzisse, e, no caso
de opposição ou' resistência,—«Met*
ter a faca ou a bala—; ordens, én-
tretanto, qae não visavam' especial-
ménté, a pessoa do coronel Joaquim
Oito. ' ' ""'-: ' • ' ''¦' ""

Contra o Promotor de Justiça,
bacharel Ármandode Souza Lpão,
nenhuma resporisabilldade ha, alem
da circuQstatícia dé haVfir sido com
uma arma por elle fornecida que; o
anspeçada Zacharias " cominetteu pdelicto, 'mas, esse fáctò não importa
em culpa, porquanto fibbu provado
que-''a • fornecera na manhã de 27,
quando a villa estava ameaçada de
pertubação por. pessoas, pertencen^
tes a familia Campos Pretos, visto,
do u,m dos seus membros o mesmo

«Perjmitti patenteie a satisfação de
minh'alma de gaúcho,^ cfüe sente
quando li, nos jornaes, a; formosa
declaração que v. exc, fez aó dis-
curso que proferiu" em resposta áo
formidável íi^ello : ártifeuladó pelodistineto, deputado JoeqüiW Salles,.
condemnàndoáy desbragacla Contràc-
tern^zação do j Rio Grande official
com homens que, a opiniÃo publicaa ponta como! os principaeè mem^
bros do complot que; pelo braço «a>-
salariado de um' miserável,' trucidou
Pinheiro Máchado-^ò: impoljuto Sei.
vidor da Pátria e dá Reputííicá. h

Segundo li no resumo de, um tele**
gramma, y. exc. repeiliu, em nome
do Rio Grande,a affrontosa :(1affirma«
ção do repellente eonubiur^declArando
que o Partido Republicanp ¦ Rio
Grandense continua a * manter a
mesma repulsa pelo! sícario, e jíòraquelles que, porventura lhe arma-
ram ò braço. l 'r si ;

A sua declaração foi o balsamo
consolador do coração gaüçho.

Estou certo que todos os braailei-
ros de bons sentimentos condemnam
a alliança que o sr. Borges de Me*
deiros fe«s com o sr. José Bezerra,,
para elevar a magistratura o—assas-
sino Nilo—na phrase de Pinheiro
Machado.

Ainda mais, taes expressôe»
echoaram beneficamente em nossas
almas desoladas, pois vossencia affir--« D„ »w-..rvl7- » v «««ív rtiuaas uesuiaaas, pois vossencia affir-anspeçada h&ver tomado um re' mou que repelia—os que armaram ov°Iver. braço do sicario l.
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I ! .4 0-f-k
Cumpre que vossemia ausculte a11915, art. 1". § 2

opinião publica como um juiz im • Piemio de 2 contos
parcial, e reflicla no cortejo de in-
dicios vehementes que antecederam
ao massacre do Hotel dos Estian-

diz o seguinte :
de réis. para o

productor de algodão., desde que a
producção exceda de 3 mil arrobas.

Com uma producção de mais de 3
.mil arrobas de algodão, e não de

geiros e as vantagens políticas que|piumajà 0 Qoverno do Estado pagouNuo Peçanha alcançou com a morte.s dois lavradores de algodão; ura aqui
do general, e verificará que—toda ino Norte do Estado o outro no Sul.
* agua da Guanabara, ainda ô pouca E', portanto, bem certo que o Exmo
para lavar o candidato e Borges de Sr. Dr„ Leiria de Andrade facilitará ao!Si\ Enéas Pilho o recebimento dos. Medeiros.

Como elemento no plenário do
crime lhe passo a narrar e, seguinte:

Pouco antes do crime, visitaado
eu a Pinheiro Machado, este con-

prêmios-;
Este agricultor pretende obter a

protecção do Governo do Estado, no
sentido de melhorar a nossa lavoura,
introduzindo moios mais modernos

tou/-me que eva sabedor, por de-com a pratica e o gosto que elle tem
nuncias e provas cabaes. de que [ pela lavoura, e com um auxilio .do Pre-
estava organizado um complot, sob ] sidente, poderá fazer um grande me
chefia de Nilo Peçanha para u:a'
ta-lo.

Eu e oulros amigos suggeri mos as
medidas que se nos afiguravam con-
venientes para abortar tal intuito.
ao que o general respondeu :

—«E' inútil, Elles querem a mi-
nha morte instantânea; é ingenui*
dade suppôr que . tentem doutra
forma. Nilo é assassino, e quer que
eu morra, antes de ser. decidida,!
pelo Senado, a intervenção para o
Rio:

Eis ahi, illustre patrício a con-
vicção de Pinheiro Machado.»

João Francisco termina dizendo
que seria feliz, em vez de applaudlr
a extranha defesa da memória de
Pinheiro, âe visse a elevada missão
de ter a sua espada de.embaiuhada
de gaücho e, ainda mais—ao lado
de Ozorio.>

lhoramento na nossa agricultura, pois
o sr. Enéas Filho é fazendeiro e agri
cultor consumado, residindo a 10 an
nos em S Quiteria na fazenda «Bôa-
Vista de sua propriedade, onde traba-
lha com uma media diária de cera
pessoas, e despõe de magníficos terre-
nos para crear e plantar*.

Jorge Ferreira de Ariujo.
S. Quitheria—10—921.

H A charutos SÜERDIECK para
todos os preços e gostos, e,

por esse motivo estão ao alcance
do rico e do dobre.

21 de Outubro
A "AUXILIADORA BENEFI-

CENTE'' dos Empregados da I.
F. O. C. S. do açude Forquilha,

FUMAR 
charutos SÜERDIECK commemorou o 11 ° anniversario

significa ter BOM GOSTO. de sua fundação.
Em frente ao Escriptorio da Cons-

trucção, ao esturgtr das girandu.
las, com as formalidades estylares,
às 6 horas da manhã, toi içada a
bandeira Nacional ao som do pátrio
Hymno, cantado pelo** alumnos do
Externato "JOSÉ' DE ALENCAR".

Ao meio dia, presentes grande
numero de sócios e extras, familias,
reallsou«se uma sessão solemne, pre-
sidida pelo coronel João Baptlsta
Demetrio de Souza que convidou
para secretario o sr. tenente João
Gomes da Silva.

Cantou o Hymno Nacional Madame
Anselmo de Andrade que foi reli

A safra este anno foi bôa. giosamente ouvida.
O Sr. Enéas Filho conta receber do A Direetoria dirigiu aos srs. drs,

governo do Estado Rs. 4:000$0Ü0. va- André Virissimo Rebouças e Fran-
lor de dois prêmios, pela producção [cisco Thomé da Frota o telegramma
de suas fazendas exceder de 6 md ar | seguinte : «Empregados açude «For-
robas de algodão. Iquilha», meu intermédio congratu-
9.LC°nTl«ío 

d° Pentos «!» a.nd0U;"am-se vossencias, data 21 outubro,agora na Boa vista examinando «-«««,

'ÜMAR
significa ter BOM GOSTO.

0 ouro branco
Com certeza o sr. Eneas Filho é o

maior lavrador de algodão di Norte do
Estado ou talvez de todo o Estado.

Quem tiver ocoasião de examinar o
algodão da «Bôa Vista» e dos terrenos
annexos. tica surpreso abismado í

E uma lav.ura ímmensa, enorme
para a nossa antiquaria forma de
lavrar.

Imugine-se um rogado de mais de
Uma légua de terra completamente
cheio de algodoeiros bem zelados,'

fun-Bôa Vista
algodoal por ordem doTxmo."Sr.V-i ^sí|^a 1f°t aniversário
Secretario do Estado, verificou Uma - daCfto InsPectoria- (a) Baptlsta De-
producção de quasi duas mil arrobas j metrio.
de lã* ou sejam mais de 6 md arrobas O professor Joaquim Anselmo de
de algodão, conforme o laudo qu*-' se Andrade, orador official, pronunciousegue passado pela mesma commisssãb;' brilhante discurso.

«Aos 19 de Setembro de 1921, n*
fazenda Bôa-Vista do termo de Santa
Quiteria, na residência do cidadão An-
tonio Eneas Pereira Mendes Pilho^
fazendeiro o agricultor, ahi presentesos cidadãos : Enoch Mourão, G-odofredo

A's 17 U2 horas, com as mes-
mas formalidades, teve logar o en-
cerrameu*o do hasteam-^nto da Ban-
deira, falando ainda o mesmo ora-
dor que foi delirantemente applau

Rodrigues Lima4 e A.bd'elkader Ca-'dido. Logo após os presentes acom-
tundai respectivamente Fiscal de Col-j paoharam o presidente Cel. Baptista.
lectorias. Delegado de Policia, e Gol-1 O prestito estacionou em frente. á
lector Estadoal, nomeados pelo Exmo. casa do cidadão Joaquim MendesSecretario dos negócios do In- Fernandes, onde levantou enthusias-sr. dr
terior e Justiça Manoel Leiria de An
drade, pira coniunetaraente fazerem
a avaliação da producção de algodão
do referido fazendeiro e agrioultor
Antônio Enéas Pereira Mendes Pilho
em. Küas fazendas
Pedra, Cruz das

tico saudação à bandeira o Tenen
te João Gomes.

Era chegando a residência do co-
ronel Baptista, em nome dos em*

Boa-Vista. Poço da pregados fez bella saudação ao
Almas., Fechado» e digno Presidente o intelhgente moço

Lagoa do Matto. afim de lhe ser con- Moacyr Mendes Carneiro^ que enal
ferido o premio estabelecido pela lei teceu a perigrmas virtudes do ma ¦
n, 1288 de 27 de Agosto de 1915. Os njfestado. O orador toi phreoetica-Peritos percorrendo a lavoura do allu- m9Dte abraçad0.dido fazendeiro a agricultor Antônio r * _. i. j .- j
ffinóas Pereira Mendes Filho, nas re- ^pretendo os sentimentos de
feridas fazendas, acharam, depois de reconhecimento do Cel. Baptista De-
minucioso exame, quo apesar da exten- metr*i° aos apreciados oradores,
são do terreno cultivado, com propor- agradeceu peohorado a seu secreta-
ção raesmp de produzir algodão suflã- rio Tenente João &omes. Aos ma-
ciente para obter o promio estabelecido nifestanies foi offerecido, profuso
pela mencionada lei, o produeto deste copo de cerveja,
anno em^lgodão, não attlnge a duas rgdos esteg actos foram abrilhaa-mil (arrobas computando-^ as sêmen- tado3 

pela orchestra do intelligente

Jtegésf0&oeÍalPanzo de Medito Agrícola de Sobral
ANNIVERSA.RIANHES

Completou annos no dia 29 do mez
findo, o nosso distineto amigo coro-
nel Vicente Gomes- Parente, conceitua-
4o commerciante nesta praça e um
dos mais prestimosos chefes do parti-
do situacionista local.

—Faz annos a -4, o nosso prezado,
amigo Carlos Quixadà Aragão, act<vo
representante da importante casa «A
Capital»i do Rio.

A 5, a exma. sra. dona Noeme
Mendes.

—o nosso amigo Renato Borges, da
firma Viuva Borges '& Filho»

—o joven Nice Capote
—a exma sra., dona Anna Laurinda

de Souza, veneranda progenitora do
nosso amigo coronel Baptista Demetrio.

—a gentil senhorita Dagmar Soares
VIAJANTKS

(Sociedade Cooperativa de responsabilidade limitada )
FUNDADO A 8 DE JANEIEO DE 1921

Séde em ^OBRáL-CEABl'
CAPITAL SUB8CRIPT0
CAPITAL REALISADO
FUNDO DE RESERVA

267:700$000
87:060$000
2:660Í000

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 1921
ACTIVO

Accionistas
Letras descontadas
O/correntes garantidas
Devedores por titulos á

cobrança
Valores cauciooados
Letras a cobrar em

caução
Títulos do Banco
Letras a cobrar de onta

alheiaA fim de conduzir o seu venerando?
progenü *r coronel João Germano Fer*--Ordenados
reira da Ponte,, que se destina ao Riof Despesas geraes¦ri*. JanfiiiTè orr h-issna do •mt.lhr.nnc a • 0 

, 
. 

*
Correspondentessua saude seriamente compromettida,! jveiu de automóvel a esta cidade o ÍI? .

nosso distineto amigo Frederico Fer- Moveis e utencilios
reira da Ponte, abastado e probo com- Materiaes de escriptorio
merciante era Fortaleza, que para alli Estampilhas
regressou pela mesma via na noite de Portes e telegrammas
sexta-feira ultima Reconhecimento*

#% Regressou a Recife o distineto Caixa
moço Alberto Teixeira que a serviço
da importante firma Miranda Souza
& Comp , daquella praç-», acaba de
percorrer esta zona.

#% Trouxeram nos as suas despe-
didas, por terem de seguir para For-
taleza em goso de ferias, as gentis j
senhoritas tíinòe Cordeiro e Judith,

16:760$190
4:300$000
4:061 #670
4:151$130
3:096$-170
2:7798500
1:891 <J000

587$980
101$850
52$000

24:062$080

.. 815:6868670!
Sobral, 31 de Agosto de 1921

PASSIVO
48O:640$O0O Capital
24l:732g000 Credores por títulos
98:287$270 cauciooados

Titulos redescontados
94:423$610 C/ correntes com juros
89:470$940 C/ correntes sem juros

Credores p*_>r titulos A
29:289$000 cobrança
20:000$000 Descontos

Titulos descontados em
cobrança

Contas a pra?o fixo
Commissões
Fundo de reserva

267:700$000

180:394$!80
128:200$000
90:998$500
68.091$240

41:751$830
14:495$080

9.796$730
7:C26$700
4:572$410
2:660$000

815:686$670

Oriano Mendes—Gerente.
Luiz Lyra Pessoa - Cantador.

Furtado, talentosas professoras do nos-
so grupo escholar. Gratos pela genti-
leza da vi->ita, às meigas viajantes,, ai-
mejamos uma feliz viagem e breve re-
gresso..

„% De CratheiK es eve nesta cidade
osr. Francisco Pererade Albuquerque-*

dinheiro no
Banco de
C rédito

Agricola
de Sobral, capita lisando os
juros, é o melhor meio de se
accumular fortuna.

0 algodão

Depositar

Credito Mutuo Predial
iuctorisada a funecionar e íiscalisada pelo

-. Governo Federal
Carta patente n. 266

Convidamos os nossos distinetos
prestamistas a virem contribuir
pars o l.o sorteio de Novembro, a
reaiizar-se no dia 5.

_Os que nfto estiverem quites,não terão direito ao premio
Sobral, 1 de Setembro de 49?1.

Sede: Rua Senador Paula n. 103
p. p. de Chaves fk Cia,

Erico de Paiva Motta

j! Eu inzaminei*Segundo telegramma da Delegacia' £u. 
,[1M.ID,Del' .?& hoQt8 no l6Ílâo-

de Fortalexa, era esta a posição do Po1 aMlj» o leilfto la?a om tanto ou-- 'quanto disanimado e entonce o leilãomercado no dia 29:
Sahid&s ; 650
Stock 22.777

MERCADO ESTÁVEL
Preço por 10 kilos

Sertão 25$000
Primeira sorte 24$000
Medjano 21 $000**

Paulista nominal.

a

Alfai tana Moderna
No primeiro grupo de freguezes de

roupas a prestações desta acreditada
casa, foram cohtbmplados nos doÍ3
últimos sorteios os srs Esaú Mendes
do n. 52 a Joce Firmino Soares Filho
do n 31

O proprietário avisa aos freguezes
do segundo grupo, que o primeirosorteio se realizará impreterivelmente
no proximo domingo e que está procedendo a respectiva cobrança.

DEPOIS 
do osfó, um charuto bom

é uma delícia. E não ba cha
rutos deliciosos que não seiam SU-
ERDIECK.

CARTAS A CONCEIÇÃO

te.s à..essfi pezo. Depois do que manda-
íam. os Peritos nomeados passar o
pçesente laudo quo vae pelos mesmos
assignados".

E' para admirar que o Exmo Snr.
Dr. Secretario do Interior manda.sse•veilficar a producção de algodão em
(lã) p nSo de algodão

flautista Joaquim Anselmo Filho
Correspondente

UEM faz exofrfpocia de ura
charuto SÜERDIECK torna-se

um coosuraidor immediatamente, da*
A lei n°. 1283 de 27 de Agosto de da a superioridade do artigo

Meruoca dia de todos os santos
dè 1921. .

' .Çunoeição, uma hora desta eu tou
aqui aprisiano os serrano qui vem
pa tóissa. B' um çumenga mais
mió dò que o do seu Wálte. O pre-
mero qui chegou foi ó seu tenente
Zé Paulo avexadim pur um bárbero.
Agora eu nem sei pra que elle què
barbero. Cunceição tü que sábô
duma ooisa, te muda pra qui qm
aqui nós num somo pouco troço não.

fardos ze,ro W* & o seu Chico Pia lo qui é
M muito do gaiato cumeçou a batiza

os pão de lote pra modi vê se a
rapaziada se alegrava o premero se

QggQnQÍ chamou coração das moça mais só
a ' 258000 ^6U ^M-@ uma mísera, apois aqui
a ?28090**ein ^ m°Ça e ô bonita mesmo. Tem* \ umas 40 moça esó tem 2 feia^ mais

porem estas são feia mesma, cum"
paraoo maio parece assim a morte
pescaoo. Ma's eu acho qui o coração
dellas foi barato assim pruque aqui
num tem moço. Uns 3 qui tem tá
noivo e os ôto ô quebr.do cuma
sapateiro na segunda-feira Adi-pois
botaro o belo cor >ção da FjIó e este
deu foi dinhero munto Deu mais de
10 pataca e quem arrematou foi o
seu Doca Ponte, pur isto se tú tive
de manda a cuja num manda mais
pur elle não, qui elle tá munto inxe-
rido, maneia puro seu Ze Cavai"
cante qui cuma diz seu Renato num
ai pirigo. Adispois Cuopeição botaro
o teu coração e este foi qui deu di .
nhero munto.Deu mais de 50000 e foi
o seu João Firmino qui arrematou.
AdispoU botaro o meu e assim mes
mo incriquiado elle ainda deu umas
12 pataca. Imagiaa Cunceição se
fosse naquelles tempos da nossa mo-
cidade qui o bicho quano te via pu-leva na caxa dp peito qui paricia
cum cabrito novo in riba de lagero,
neste tempo elle dava era um conto
de reis •¦' Pur isto, Conceição eu tou
pensano co povo daqui nos qué mun-
to bem ou entonce elles tem è medo
qui eu bote os pôde delle na ma.
Aqui, Ounceição teve dois baile,
oum tivero mais bom pruque o seo
pade Lopoldo

taba e é adonde a gente dansa e
qui puristo num cedeu a cuja. Mais
assim mesmo se dansou munto ani-
mado. As moça é qu* sãò munto
quota e nom dansa tango cum home
só dansá muié cum mu.ié, Mais as-
sim mesmo seu Delzuita sahiu apa-
xonado, dizem ató qua chorou pur
uma moça qui tem aqui tão. bunita
qui oomparino maio se padece cum
N. Senhora de Louide e alem de
bunita é sabida qui parece uma car*
tia, apois escreve pensaopehtó e so-
neto qui é um condave. O seuOsôa
tambem fez as paz ca antiga noiva
delle e oo baile só dansava cum
ella e eu acho qui elle agora num
dnxa mais não, ap ds a ininfhà ô
bunita mesmo, Cunceição, cumpa-
rano maio é impirialzim aquella
santa qui inventaro agora pra modi
sô a patrona das fia de Maria quidimitiro Santa Thereza, O café da
chuva, Cunceição, tá munto ani-
mado e mais animado ainda tá o
dono delle cum uma moça dahi, quitem o nome paricido cum café. Eu
num te sou mais istenso pruque o:
seu Doca já ta co cavalo na porta,
e munto avexado pra modi ir. Nuo-
ca mais tu mi iscreven e eo tòui
roxim pra modi sabô se o seu gelo
do seu Verniou já gelou. Sem mâia
açunto aceita çodade dd ten vóio
qui te istima.

Bastião Pedrero.

)

O meio mais fácil ;
de se economisare fazer pecüiia

é depositar dinheiro no
BANCO DE CREDITO AGRÍCOLA.

DE SOHHA-L ¦
Pag» bons juros e os depositantes j
poderão retirar a qualquer*mó»|-lava cura umas ípucun

Iria pegado á ca?a do seu cufuuelo
Reimundo Supriano, nm cíirunelo qui I tancia' deposidata^ sem
tsm aqui uma cazoua atejolada dei diÉculdade'

mento, toda ou parte da Impor-/
a menor

J18J- 
¦

EGIVEL I
i :•*:- -.íEJna;,.
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i Banco Auxiliar Agrícola
SEDE EM (.AMOCIM

TERCEIRA CHA.MADA DE CAPITAL
Pelo presente aviso a todos aecionis***

tas deste Banco querf tendo expiradOj
hontem o praso para o pagamento da
Terceira Chamada de Capital, fica oon-
oedido o praso do trinta dias, a contar
de "hoje, 

para o referido pagamentocom a multa de 2 o/o sobre a presta-
ção a pagar, pelos accionistas que ainda
nào tenham pago, conforme dispõe o
§ 1\ do artigo 4\ dos estatutos do
Banco e que, nos termos do § 2*. do
citado artigo, serão declarados em com-
misso as seções, cujo proprietário* fin
do essn praso, que terminará a 17 do
Novembro p vindouro, nâo realivar o
pagamento do sua entrad'.. 3—2

Camocim, 18 de Outubro de 1621.
João da Silva Ramos—Secretario

eca
ste Impulso!

Procurae um frasco de

M ULSAO
de SCOTT

aI
9I

e dê ao seu organismo o re-
constituinte que elle
ha tempo reclama:
Compre Emulsão
de Scott.

Amáf

Oque diz a importante revistO
União Pharmaceutjca

de S. Paulo
N. 8, de A>-osto de 1921

Ha produeto. . que a despei-
to de sua composição não
constituir originalidade, tem,
todavia um valor que è rapi-
damen^e popularizado p«los..seus optimos resultados. Està^j

l

Qual a mulher ma/s bêlla do Brazil?
¦' 

yfr„

Voada __ __

IP© tante

56.

tícías do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPH1CO

ultimas no
Fortaleza, 29—0 dr. Arthur Ber<-

nardea, falando aos seus cmterraheos
de regresso do Rio, disse que re-
gressava a Minas convencido de queo povo mineiro representa as legifi-
mas fontes da energia moral do
Paiz, e está fadado a ter influencia
dentro da União. Regressava sat s-
feito das homenagens que recebeu do
povo consciente do Rio, cuja vor
exprimindo a opinião social, não
pôde ser abafada pelas poueas vozes
apaixonadas e irresponsáveis, de quelançaram ruào os adversários mes

„«„? *. .r.MínrAr ¦? qutohos, que incapacitados de uma
5n?£aS$2K o VANADIOL, 3 locta leaiMfazem QJ0 da ca!umQÍa e
que a d.speito de ser umas da injuria armas dos avemureiroâ

PREFEITURA MUNICIPAL

Expediente das 12 as 14 horas de todo
os dias uteis

. AdminibtraçIo do cidadío
, hanbiqub bobbigüebd'Albüqubrqub.

EXPEDIENTE DO DIA 29 :
Portarias :
Concedendo 30 dias de licença sem

ordenado ao drt Luiz Vianna) Delegado
de Hygiene Municipal, de accôrdo com
o seu requerimento verbal,

Idem, nomeando o dr. Manoel Ma-
rinho de Andrade para substituir o
dr. Luiz Vianna na Delegacia de Hy-
giene, durante a licenç» do mesmo.

Conta dè Lindoipho Gomes Parente,
na quantia de 46$666j seus venci-
mentos oomo escrivão do Jury, nos
20 primeiros dias de outubro findo.—
Pague se pela verba respectiva.

Idem da gerencia d'«A Lueta» na
quantia de 52$300, de publicações no
mez de outubro findo,—Pagueose pela
rerbá respectiva.

EXPEDIENTE DO DIA. 31:
i Folha ae pagamento do funeciona

lismo municipal, na quantia de
1:695$000 — Pague-se pela verba res-
peotiva.

Quia requisitando à Thesouraria a
quantia de 250$000 por conta da ver-
ba Representação ao Prefeito Muni-
cipal; ,. ,

Folha de pagamento das diárias aos
prezas pobres na quantia de Rs 41 $600
relativa a 2. quinzenna deste mez.—
Pagqe^eV.;..-!,i; |jgOffieio do dr. Manoel Marinho de
Andrade, communicando o recebimento
da cortaria que o nomeou intirinu-
meriteDoiégado de Hyg.ene durante a
ausência do Dr. Luiz Vianna.aoceitan-
dò o desempenhp:d'èss,e cargo,-^-Archi"
ve-se. -'.ii-j r •¦¦

jt Petição de Luiz Damaceno requaren-
do attestado de exereicio do cargo de
«elador do banheiro carrapatic»do du-
,!fant« o mez de Outubro para receber
os seus venoimsntos.—attesto afflrraa-
Uivaiaente. ?i: A .

I

338

Reguerimento do 1<» Escrivão do
Crime d'este termo pedindo psgamen-to da quantia de Rs, 49$860 proveni-
ente de custas dos processos crimes, a
que responderam José Pretinho e
Francisco Kagado, noa quaes foi con-
demnada a Municipalidade —Pague se
pela verba Expediente do Jury e custas
de processos decahidon,

Conta de Josô Franco de Aragão,
administrador da limpesa Publica de 1
alqueire de milho para os animaes
empregados no transporte do lixo —j
Pague-se pela verba,, forragem aos
animaes da Limpeza Publica

Recibo ao Esorivão do jury no valor
de Rs. 23$330, correspondente a 10
dias que exerceu as fu noções no mez de
Outubro*—Pague-se pela verba pagai,mento ao Escrivão do Jury.

Folha de pagamento dos operários
da limpesa parcial das ruas e praças,no valor de Rs. 90$000.—Pague-se
pela verba, limpesa parcial das ruas e
praças.

Requesição dc procurador da Câmara
para lhe ser fornecido um livro dé ta-
lões para a cobrança dos alugueis dos
quartos do mercado e o competente
registro e outro para o imposto de rezes
abatidas —Forneça-se e registre-se.

•***m>m*aMtfe*»mm

AVISO
Devendo ausentar me por uns dous

mezes a passeio, aviso a todas as pes*
soas que desejarem qualquer infor-
maçào sobre Estatutos deste Collegio
internato externaío etc, poderão pro'
curara senhorita Laura Ibiapina que
repiesent?rà a minha pessoa em tudo
que se refere ho mesmo Collegio,
onde será encontrada das 7:1/2 as
10 horas da manhã, nos dias uteis

Mocinha Rodrigues
Directora do Collegio de N. S.

d,Assumpção. (4—2
Sobral, 29 de Outubro de 1921

Tratamento moderno da
SYPHUilS

Sem uso dò mercúrio pelas
injecçôes de 914 prata e iotra*
musculares, -¦.. -.

Dr. Atualpa Barbosa Lima
Pharmacia Osw*ldo .Cruz".' 

T CAMOCIM 
*

formula de base de saes bem
conhecidos, tem entretanto a
grande vantagem de uma fe
liz combinação de modo a
constituir um produeto feliz,
pelo bem que opera nos or-
ganismos enfraqueedos To-
nico excellente dotado de um
sabor agradável ao paladar o
VANaDIOL, tem conquista,
do, na classe dos p»eperados
nacionaes um logar de des-
taque, por merecimento.

Recommendamol-o aos col*
legas estabelecidos íio interi-
or, para que tenham em seus
e»stabelecimentos esse prepa-
rado, que tão bem reputado
ó nesta capital, pelos ezcel-
lentes resultados produzidos
e provado pelo seu grande
consumo no Rrazil, Argentina
e Europa.

audazes que nfto poderam sahir can
didatos.

Terminando o dr. Arthui Bernar-
des iusuflou os mineiros ás urnas,
como o meio mais pratico de respon-
der os lecursos deprimentes dos
arruaceiros.

O "Diário do Ceará' publi-cará amanha, na integra, o monu-
mental discurso do deputado Mello ¦ talésâ Sobral e o de íeó 

* 
Saúda

Franco, saudando o dr. Arthur Ber. çÕes—Epitacio Pessoa.

Fortaleza, 29—Surgiu nesta eapi*
tal um matutino denominado "A
Ordem".

Rio, 29—Tendo o procurador gp-
ral da Republica dado parecer con-
trario à coilocação da imagem de
Christo no alto do Corcovado, o
ministro da fazenda deferiu o pedido
da Commissão.

Rio, 29- Embarcou a bordo do
«Acre», o senador João Thomô
a cujo bota-fora compareceram
numerosas pessoas gradas, con-
gressistas, representante dos rai
n.stros e presidente da Republica.

Fortalesa, 29—0 dr. Justiniano
de Serpa recebeu o seguinte ca-
bogramma de s. exe o sr. dr pre-
sidente da Republica: «Tenho
praser de communicar-vos que
acabo de assigaar o decreto abrin-
do o credito de 1.800 contos para
o prolongamento das estradas da
ferro. Bathuritè. Sobral, ramal
ltapipoca. huha de ligaçáo Forn

Uma família inteira curada com o"ELIXIR DE INHaME»
S Thomaz de Aquino. 3 de Outubre

de 1927.
Illmo Sr J, Goularte Machado.

Rio de Janeiro
Tenho o praser de communicar a V;.

S que eu tendo uma numerosa familia
e todos nós padecendo horrivelmente
de diversos encomodos conseqüências
de fraquesa do sangue e outros encomo-
dos conseqüência de fraquesa do san-
gue e outros enoommodrs e jà tendo
gastq muito dinheiro com diversas pharmacias e não tendo resuliado, então
boa hora me apresentou o s^u repre*-
.sentante Sr. José Justiniano de Araujo
me offerecendo o Maravilhoso Elixir de
inhame Qonlartj vosso preparado quecom minha fsm>lia fiz uso do Elixir e
ho}e eu e minha familia nos achamos
completamente curados e fortes.

Faço esta em agradecimento e a bem
da humanidade soffredera

Agradecido podendo V. S fazer- uso
desta como Ibe convier que ó a puraverdade, ...

Sou com estima de V. S
Amo. Atto. Clog.

(a) João Francisco Ferreira Martins,
Firma reconhecida pelo tabelião Al-

varo de Almeida de S. Thomas de A-
quino.

Junto lhe envto o meu retraoto,

nardes.
—•Amanhã, o grande escipter

patricio Renato V-anoa tara a leitura
representada dos primeiros actos das
peças inéditas da ultima eocaroação
de Fausto. Toda a casa do Theatro
Josô de Alencar está passada.

Fortaleza, 29—A colônia mineira
aqui residente fundou um comitê
proberoardes.

Rio, 29.—-O engenheiro fínèas
Marini requereu a Gamara a aue-
torização para construir um túnel
entre Rio e Nictheroy.

Entrou em liquidação a fitma
riograndense do Sul. Kempfcia,
proprietária de importância.

Fortalesa, 29 -0 El Heraldo»
informa que a revolucção em Lis-
bôa foi promovida por elementos
sidrouistas, prestigiados pelo ex-
ercito.

Fortalesa, 31—A Assembléa ap-
provou em ultima discussão a
emenda do orçamento apresenta-,
da pelo deputado Moreira de Ase-
vedo, isenptindo de impostos no
exercício de 1922 os Bancos de
Credito Agrícola de Sobral e de
Camocim

Foi aprovado em ultima
discussfto o projectò do deputa-
do Moreira de Azevedo creando
a comarca de Massapê.

¦m'

J~\ ^.1$ *1 Bill Wx da Mu
'ímxtmiBÉiiliimzmte*

I
Deposito e veada oa

Guimarães
ria

é o melhor Re meti Io
para todas as Doenças
do Utero e dos Ovarios

T8&mtoawmimmmmxim-'

- * >>T< Samav\V,ar\a ^r
76 a 80-Rua Municipal-76 a 80
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e NovidadesModas

F5-1

Confecções de chapéus
Antônio de Caf valho Rocha
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D ÚCANO Dâ IM^ EWSA CEARESS ,
Orgao independente, politico e noticioso fob a direcção e redacção de

DKO&IIDO BABRETO Iil?» A

Expediente

J)âs 7 às 11 e das 2 ás 5
ASSIGNATURAS

Anno i5$000
Semestre SflOOO.

Pagamento adeantado
¦Wl« M <al ,

Imico jornal nesta zona quetem termo de responsabilidade
assignado de accordo com o art.

do Cod Penal da Republica.

Publicaçffe»
Lnha
Repreducção

glOO

20% de
prévio

Para os assignantes
abatimento. Anuncio a
ajuste.

E' o jornal mais lido no tnterior
do Estado.

Não se fazpm publicações de
pessoas desconhecidas, sem que
venham com a importância.

AL vulgos

Confeccionasse com toda pres*teza e asseio, quaesquer serviços
de impressão, inclnsive folhetos*
talões, dispondo para isto de ;ína-
feerial e pessoal habiUitado. iV I

E' a empresa que nesta cidade
mantém uma tabeliã dê p*éçoss baixos. . f% Wi

! <• i I il S> .. 1 tà. ¦ . . íi ¦¦." ; - . |1 ;• l ..-• }

P. PROTA PORTELLA
FRA5& DO MERí ADO 3

Avisa aos srs. sapateiros e negociantes de calça
dos desta cidaae e do interior que acaba ae

receber um enorme sortimento de
ARTIGOS PARA SAPATB ROS TAflS COMO :

Couros
Sola, couro garrote e carneiro,
verniz, bufalo, vaquetu. ch< coJate.
e creme, idem commun de 4 typos,
carneiros, cabras de diversas coies
e qualidade, pellica branca, idem
bíúmenthol, idem franceza,de 3 ty-

fips,. 
tudo artigo de primeira qua-

idjide,' etc.

Miudezas
Eüfiadores largos, compridos e

curtos, todos as cores, fivelas para
sapatos, quinaipes e polainas, fio
para pontear, pasta phenix, tinta pa
ra sapato satim, prezilia, botões ra-
pidos, communs e fantazia de todas
as cores, lona superior branca e

.aparron,. encerado papel para forro,
ileadò preto, jaspeina, saltos: Luiz
XV envemisados, idem nus e cuba-
oos.j salteiras de borracha, aspas
para botas, sovelas, ilhões grandes
e pequenos, idem de gancho de
todas as cores, elástico para botinas
teç., pregos de salto e brocheá,...taçhi-
nha, fivellas para redias, idem loros
e para todos os arrelos de annimaes
tinta própria para calçados, escova
para sapato, faccas para sapateiros,

de diversos typos, formas de geito
e da ultima moda paia caçaddos e
senhora, homem e creança. I

Calçados '
Chama a attençfto do commercio»

do Interior e do publico em geralf
para o permanente e variado sorti-
mento de calçados para homens e
senhoras e que acceita encommendas
cem ou sem medida em grande oq
pequena quantidade, para o que dié
põe de officiaes habilitados em per-
feição e pontualidade. í Despacha eom
a máxima presteza e a preços com-
modos qualquer encommenda dè
calçados para homens, senhoras e
creanças, de coiro commun, lonay
pelles beneficiadas, etc.,., bem como
coronas, cintos para homens e senho-
ras, meias-pernas, sellas e quaes,
quer arreios para montaria ou can
galhas.

Especialista em sapatos Quinalpo
para homens, senhoras e creanças
e chi nellas de sola e vira para p
operariado. Botinas,militares, o que
h» de mais elegante e resistente.

Façam uma visita a P. Frota
Portella e sahirão ccthpletainente
satisfeitos. [18]

L-ornbriò
"IBCCOUD"

iO mais prompto %\
efficaz especifico eoa-.
tra as Lombrígã*
vermes dé Opi\ã\ '
e demais 'parasitai'
testínaes.

Purgitivo vegeta/, suave e inoffon*tw.\
Um vidro contém dote para am adulto íi

ou para 3 crianças. -^

ÜDENTIÇSO DAS CRIANÇAS

-%

Paz appartctr *
, DenTIÇÀo' se* I

a*fm sofrimentos, fÒH'
V TOLCce c àitfíÀ

us crianças, racll
a Digestão, cura

r<|A evita o* desarranjo»
^ dó estômago•¥¦' tn$

«fcO*^ testinos, Diarrhéa|
verdes,; Emniüyrcclmjinto^ Anemia çtc

J
.imammi.. ,mm . - ¦¦¦-«¦... ¦ _ .. ¦_ . . -.»¦ , ——-- ¦ ¦•.¦ . ¦¦¦ -a , m -,

A' venda em todas as pharraacitis c drogarias |
M. Arístâo Jaccoud

FRIBURGO - RTO DE JANEIRO
Vhato|^MHMpSM«lS«>»««HMSMMS«HaWaNBMMI

«Vende nesta cidadelMemorla
& Meneses, pedidos ao,
depositário AdprsonJVÍ,

., ¦ Cavalcante—franja

CHARUTOS
SUiERDlECK

ssbsmi^^bmm—gmauiMiiHMHL—WB—sas—¦—^^b^—

èao os melAoes que vejfro a~éste mercado
itlltC* QÜK *K St SSfclflifl ENTOAM

REGALIA FINA"T 'HOLL.ANÉÍES" "STJPRINCESAS", FLOR*"CHA' 'FIDALGOS", "PERSÍANOS", "ERDI ECK nl. 1-.", r!-ORD LANÇADO", "RECQ$D GROSSO", "RECORD FINO',
INVENCÍVEL", "CATA FLOR''/"PETISCOS", 'PERFEITOS',,
•ÍNDIOS", etc. *mm

Cigarrilhos FINO.- E HAVANEZES em lindas carteiras
Encontram-se á venda dos seguintes estabelecimentos:
Samuel G. Ponte, Itátiaya, e nas principaes casas grossisr.tadesta praça e de toda a zo^a. •.,

: Agentes—representantes nesta cidade. 38

R. Froia & Cia.
SOBRAL CEARA

PREDIAL
ÍSede-SÍL U1Z-MA ÜANHÃO
«tíSWeajtttaJiStó***

Auclorisada a funecionar e fiscalisada pelo fioverno Federal í

Rl I A P Kà o" $$PS\ th^esina, Pará, Fortalesa Recife,íL.» H U.QVR.IO de Janeiro, Alagoas, Bahia e ^r«ío.
n_#_iv_ je.i^ic ij. *\W^ ' J' i / '*¦' **È5 .%!• a\. .

440:092)500
42:4001000

1 (SABÃO LÍQU3DO) ^m^ |

P Oliveira Junior Jí"^Éwà É

Manchas K^Í#l(!v#i
Eczemas Wm h^^iW-mwÇaspas «%^«|

Queimaduras
íníiamaçoss

C'OI!ÍÍtíhÕ68 :¦
Contusões

IPÍJ !•''<>

Erysijjüias
Es ii inflas
Darthros

Sardas
Cravos
Golpes
Dores

Para hi2ircfa05'.g£rae5 0U parciaes f|
Ú:AO TOME BANHO SEM

usar o sabSo AlíiSTOUiVO
A »a,Mi(Ja em ubiilciiipr,

Oopoc!U'rio£: AKAL,'.!0 PS!;ia ,-. .. .

•ui.ivL.aram*'

;.3-

xMmmm*

m
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ABRI 
uma caderneta de «de-

positos populares» no Banco
de Credito Agricola de Sobral,
depositando pequenas quantias,a juros de 6% et pitahsados j
dentro de breve tempo lèrete uma
boa reserva acumulada.
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Prêmios distribuídos e pagos pela matriz até 4 di Junlo de 1921Idem pela Filial de Fortalesa (10 meses apeíias)
CAPITAL B EALISADO 4ífiC «««^-^
CâPITil MOVBL 2.401:000)011

Esta conhecida e acreditada sociedade com sede em S Luizdo Maranhão, e jJliaHnesta cidade, abriu uma serie desorteios denominada PLANO A% devidamenie legalísado*e rhscahsadQ ,pda Governo Federal^ fcórrendo cadasócio cóm a pequena' quantia de JJM MIL
n- M(S?íftV*^ PFems»o de Rs. 5;Q00$00O'-^¦utria vez -eomplètà a^seríe ou sejam

Rs. lO.-OOOgpQO-measaes, visto
destribuir «dòís^rèiniôs, enjos

, sç^t^jo.s se realisarão nós
dias 5 e 19 de cada mer

Joia (uma sò vez) í') 2êoooCotribuicão para cada sorteio lêooo
HABItlTA^^OS^l 1 v f *<; HABILITAI-VOS 

! !
Jrécísa-sè Aè Agentes Condições vantajozissimao'" Prospectok, ins|rülçoes°e regulamentos com o gerente da Filialniitico de pa va j»io'rr%

Vi.» A

Sóffredo ute joquem quer, porque
PEDBQSA

¦ ¦¦¦ : \ -i ,-

DO PHARMACEUTICO
í Bernardo Pedrosa Caldas

_ E' o único remédio que cura radicalmente: Leucorrhôa ouPiores j. Brancas inflamações do uterò (madre), Hemorrhaffia 1Çorrimentos, antigos oü recentes\ Menstruações dolorosas, |UJpensjo.ílas monstruaçoes, Anemia. Chloròse, etc. E' infalivôl t
oswSr^t^M^h^81' 

"Pharmacia '^^o"' 
«»

Nesta zona~-Francisco Nelson Pessoa Chaves-Camoclm iA venda em todas as pharmacias e drogarias

-^¦tóagf/sra,;..,^; ¦
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c, futálmeatv
t&isa as nu

vealsclHs' 4i
sanifBM. ,^
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LEGIV
mmanim

^^M 
^ exclusivamente a deliciosa

i | aguardente de fruetas, aperitiro estomscaí e do
paladar agradabilis^imo da1*

f aftrica Cratlèuense /
k twárnsBiTs1 i3! c*sa»h

AteM^p^dfig af teimas e botequim™'(12) )
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